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RESUMO 

O estudo examinou a prevalência de acidentes envolvendo animais peçonhentos no Brasil 

nos últimos três anos, utilizando dados do DATASUS destacando um aumento alarmante 

no número de notificações. Em 2023, o número de incidentes relatados atingiu 340.819, 

representando uma grande preocupação para a saúde pública. A análise focou em 

variáveis como região geográfica, tipo de animal, sexo dos afetados, parte do corpo 

atingida e idade das vítimas. Observou-se que os escorpiões, aranhas e abelhas são os 

principais responsáveis pelos incidentes, com uma concentração maior nas regiões 

Sudeste e Nordeste. A incidência de picadas em mulheres aumentou consideravelmente, 

o que pode refletir mudanças nos padrões de atividades e na conscientização dos riscos. 

As picadas ocorreram predominantemente nos pés, mãos e dedos das mãos, 

provavelmente devido à maior exposição dessas partes do corpo durante atividades 

diárias. O estudo sugere a adoção de medidas preventivas e de conscientização para 

minimizar os riscos e a gravidade das picadas. 

 

Descritores: Acidentes, animais peçonhentos, notificações, picadas. 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The study examined the prevalence of accidents involving venomous animals in Brazil 

over the past three years, using data from DATASUS, highlighting an alarming increase in 

the number of reports. In 2023, the number of reported incidents reached 340,819, 

representing a significant public health concern. The analysis focused on variables such 

as geographical region, type of animal, sex of the affected individuals, affected body part, 

and the age of the victims. It was observed that scorpions, spiders, and bees are the main 

culprits of the incidents, with a higher concentration in the southeast and northeast 

regions. The incidence of bites in women increased considerably, which may reflect 

changes in activity patterns and awareness of risks. Bites predominantly occurred on the 

feet, hands, and fingers, likely due to greater exposure of these body parts during daily 

activities. The study suggests the adoption of preventive measures and awareness 

campaigns to minimize the risks and severity of bites.  

 

Descriptors: Accidents, venomous animals, reports, bites. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

RESUMEN 

El estudio examinó la prevalencia de accidentes con animales venenosos en Brasil 

durante los últimos tres años, utilizando datos de DATASUS, destacando un alarmante 

aumento en el número de notificaciones. En 2023, el número de incidentes reportados 

alcanzó los 340,819, lo que representa una gran preocupación para la salud pública. El 

análisis se centró en variables como la región geográfica, tipo de animal, sexo de los 

afectados, parte del cuerpo afectada y edad de las víctimas. Se observó que los 

escorpiones, arañas y abejas son los principales responsables de los incidentes, con una 

mayor concentración en las regiones Sudeste y Nordeste. La incidencia de picaduras en 

mujeres aumentó considerablemente, lo que podría reflejar cambios en los patrones de 

actividades y en la conciencia sobre los riesgos. Las picaduras ocurrieron 

predominantemente en los pies, manos y dedos de las manos, probablemente debido a la 

mayor exposición de estas partes del cuerpo durante las actividades diarias. El estudio 

sugiere la adopción de medidas preventivas y de concienciación para minimizar los 

riesgos y la gravedad de las picaduras.  

 

Descriptores:  Accidentes, animales venenosos, notificaciones, picaduras. 
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1. INTRODUÇÃO  

Classificado como animais peçonhentos aqueles que possuem peçonha, ou seja, 

substância tóxica produzida por glândulas especializadas que estão associadas a ductos 

excretores, esses animais possuem estruturas próprias para inoculação da substância em 

seus predadores, pode ser usado para injeções os dentes das serpentes (SANTIN; 

TRAINOTI; SILVA,2020).   

A peçonha é uma estratégia de defesa ou captura desses animais para alimentação, na 

maioria dos casos ela serve para paralisar e digerir as presas, acredita-se que o número 

de acidentes dessa natureza seja maior, tendo em vista que nem todos os casos são 

notificados em unidade de saúde, assim, não incluídos nos números nacionais (SANTIN; 

TRAINOTI; SILVA,2020).  

As cobras venenosas podem injetar veneno, por meio da mordedura, em tecidos 

subcutâneos, músculos, veias ou artérias, o que pode resultar em um rápido início de 

toxicidade sistêmica. Isso acontece porque o fluxo linfático é a principal via pela qual os 

venenos se espalham pelo organismo (PARKER-COTE; MEGGS, 2018). 

Os acidentes por animais peçonhentos: serpentes corresponde a maior importância 

epidemiológica do país, sendo responsável por 90% dos envenenamentos, no Brasil são 

relatados aproximadamente 20.000 acidentes por ano. Os acidentes são classificados em 

botrópico (Bothrops, Bothropoides, Bothriopsis, Bothrocophias e Rhinocerophis), crotálico 

(Crotalus), laquético (Lachesis) e elapídico (Micrururs e Leptomicrurus) (OLIVEIRA; 

SOUSA; ALCANTARA; MIRANDA; MARQUES et al., 2018). 

No ano de 2023, no Brasil foram registrados 340.819 acidentes por animais peçonhentos, 

sendo 32.420 ocasionados por serpentes, representando assim 9,51% das notificações 

feitas (DATASUS, 2024). 

Devido à alta incidência de acontecimentos e a gravidade na evolução dos sintomas os 

acidentes que envolvem animais peçonhentos são considerados um sério problema de 

Saúde Pública. Estudos mostram um número considerável de pessoas que vem se 

tornando vítimas desses acidentes, fato esse que ressalta na questão do conhecimento 

da população mediante estratégias de prevenção para tais acidentes (LOPES; 

NASCIMENTO; NUNES; SEBOLD; CAMINHA, et al., 2023). 
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De acordo com essas informações, a presente pesquisa procurou observar a prevalência 

dos acidentes por animais peçonhentos por meio da notificação compulsória utilizando o 

banco de dados do DATASUS. 
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2.  OBJETIVOS 

2.1. OBJETIVO PRIMÁRIO  

 Observar a prevalências dos acidentes por animais peçonhentos por meio das 

notificações compulsórias no banco de dados do DATASUS. 

2.2. OBJETIVOS SECUNDÁRIOS 

a) Identificar a incidência de notificação compulsória por acidente com animais 

peçonhentos por região geográfica do Brasil. 

b) Observar o local de picada do corpo e a incidência de notificação compulsória por 

acidente com animais peçonhentos. 

c) Avaliar a incidência de notificação compulsória por acidente com animais 

peçonhentos por sexo. 

d) Buscar a incidência de notificação compulsória por acidente com animais 

peçonhentos por idade das vítimas. 

e) Identificar a incidência de notificação compulsória por acidente com animais 

peçonhentos por tipo de animal. 
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3. METODOLOGIA  

Pesquisa descritiva e transversal  de abordagem epidemiológica que propõe analisar a 

taxa de prevalência de notificação de acidentes por animais peçonhentos. Os dados 

foram obtidos nas bases de dados do Ministério da Saúde (DATASUS). Os dados foram 

coletados das bases de dados do Ministério da Saúde, especificamente do DATASUS. O 

DATASUS possui registros de notificações de acidentes por animais peçonhentos no 

Brasil. Foram selecionados dados referentes aos últimos 3 anos (2021, 2022 e 2023) para 

analisar a prevalência dos acidentes. 

As variáveis incluíram data da notificação, perfil epidemiológico dos animais peçonhentos 

envolvidos, região geográfica da ocorrência do acidente, local de picada do corpo, sexo 

dos indivíduos afetados e idade das vítimas. Foi realizada uma análise estatística 

descritiva dos dados coletados, utilizando medidas como frequências e médias, conforme 

apropriado para cada variável. Os resultados foram interpretados considerando o perfil 

epidemiológico identificado (espécies de animais peçonhentos mais comuns, distribuição 

geográfica das notificações etc.) e as características dos indivíduos afetados (idade, sexo, 

etc.). Foi realizada uma comparação temporal da prevalência dos acidentes ao longo dos 

3 anos estudados.  
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4. RESULTADOS 

A tabela 1 ilustra as notificações de acidentes por animais peçonhentos nos últimos três 

anos. Nota-se que houve um aumento significativo das notificações no ano de 2023 que 

passou de 1774 notificações no ano anterior para 34.0819 no ano relatado. 

 

Tabela 1 - Prevalência das notificações de acidentes por animais peçonhentos por ano no 
Brasil. Assis, 2024. 
 

Ano do Acidente Notificações 

2021 
2022 
2023 

56 
1774 

340819 

Fonte: A autora, 2024. 
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A tabela 2 ilustra as notificações de acidentes por animais peçonhentos considerando o 

tipo de animal. Nota-se que houve um aumento significativo dos acidentes por escorpião 

no ano de 2023 que passou de 892 acidentes no ano anterior para 20.0764 no ano 

relatado. 

 

Tabela 2 - Prevalência das notificações de acidente por animal peçonhento considerando 

o tipo de animal no Brasil. Assis, 2024. 

 

Animal 2021 2022 2023 

Serpente 

Aranha 

Escorpião 

Lagarta 

Abelha 

Outros 

Não relatado 

6 

7 

32 

4 

6 

1 

0 

172 

310 

892 

43 

161 

142 

54 

32420 

43741 

200764 

7067 

33317 

18141 

5369 

Fonte: A autora, 2024. 
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A tabela 3 ilustra as notificações de acidentes por animais peçonhentos considerando as 

regiões no Brasil. Nota-se que houve um aumento significativo das notificações no ano de 

2023 na região Sudeste que passou de 680 notificações no ano anterior para 13.7652 e 

região Nordeste que passou de 595 notificações no ano anterior para 11.4372 no ano 

relatado. 

 

Tabela 3 – Prevalência das notificações de acidentes com animais peçonhentos 

considerando as regiões no Brasil. Assis, 2024. 

 

Região 2021 2022 2023 

Norte 

Nordeste 

Centro-Oeste 

Sudeste 

Sul 

4 

20 

5 

22 

5 

123 

595 

131 

680 

245 

24553 

114372 

25440 

137652 

38802 

Fonte: A autora, 2024. 
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A tabela 4 ilustra as notificações de acidentes com animais peçonhentos por sexo no 

Brasil. Nota-se que houve um aumento significativo das notificações no ano de 2023 

quanto ao sexo feminino que passou de 790 notificações no ano anterior para 18.6802 no 

ano relatado e um aumento significativo no ano de 2023 quanto ao sexo masculino que 

passou de 983 notificações no ano anterior para 15.3973 no ano relatado. 

 

Tabela 4 – Prevalência das notificações de acidentes com animais peçonhentos por sexo 

no Brasil. Assis, 2024. 

 

Ano do Acidente Sexo Feminino Sexo Masculino 

2021 

2022 

2023 

26 

790 

186802 

30 

983 

153973 

Fonte: A autora, 2024. 
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A tabela 5 ilustra as notificações de acidentes por animais peçonhentos considerando o 

local de picada do corpo no Brasil. Nota-se um aumento significativo das notificações no 

ano de 2023 em todos os locais de picada do corpo em relação ao ano anterior. 

 

Tabela 5 – Prevalência das notificações de acidentes por animais peçonhentos 

considerando o local de picada do corpo no Brasil. Assis, 2024. 

Local da Picada 2021 2022 2023 

Cabeça 

Braço 

Antebraço 

Mão 

Dedo da mão 

Tronco 

Coxa 

Perna 

Pé 

Dedo do pé 

Não relatado 

7 

4 

1 

6 

7 

3 

3 

1 

10 

8 

6 

126 

112 

54 

243 

209 

95 

60 

151 

368 

114 

242 

25868 

19755 

9437 

57143 

54176 

19494 

12446 

26004 

73888 

25623 

16975 

Fonte: A autora, 2024. 
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5. DISCUSSÃO 

Em análise dos dados obtidos do DATASUS sobre os acidentes por animais peçonhentos 

no Brasil nos últimos três anos (TABELA 1), observa-se um aumento expressivo nos 

registros: de 56 casos em 2021 para 1.774 em 2022 e um pico alarmante de 340.819 em 

2023. Será que no ano de 2021 houve subnotificação, devido a pandemia de COVID-19?  

No entanto, é importante considerar a possibilidade de subnotificação, onde casos reais 

podem não ser oficialmente registrados nos sistemas de saúde. A subnotificação ocorre 

devido a diversos motivos, como falta de acesso aos serviços de saúde em áreas 

remotas, falhas nos registros ou mesmo relutância dos pacientes em procurar tratamento. 

Portanto, os números apresentados podem não refletir completamente a extensão dos 

incidentes envolvendo animais peçonhentos no país. 

Destacam-se os casos envolvendo escorpiões, aranhas e abelhas, que representam a 

maioria dos registros (TABELA 2). Os escorpiões são particularmente prevalentes em 

áreas urbanas e periféricas, onde encontram abrigo em entulhos, jardins e residências. O 

aumento da urbanização e a mudança nos habitats naturais desses animais podem ter 

contribuído para o aumento dos incidentes. Para prevenir acidentes com escorpiões, é 

recomendável manter as áreas ao redor das casas limpas e livres de entulhos, além de 

instalar telas em janelas e ralos para impedir a entrada desses animais (BRASIL, 2019). 

As aranhas, por sua vez, são encontradas tanto em ambientes urbanos quanto rurais, e 

as picadas geralmente ocorrem quando as pessoas entram em contato acidentalmente 

com elas ao mexer em pilhas de madeira, roupas ou sapatos que estavam armazenados 

por longos períodos. Para evitar picadas de aranha, é importante sacudir roupas e 

sapatos antes de usá-los, especialmente se estiverem guardados por algum tempo, e ter 

cuidado ao lidar com materiais armazenados (SOUZA et al, 2022). 

Os incidentes com abelhas frequentemente acontecem quando colônias são perturbadas, 

o que pode ocorrer durante atividades ao ar livre ou quando se tenta remover colmeias. 

As abelhas são mais ativas durante o dia, e suas picadas podem ser especialmente 

perigosas para pessoas alérgicas. Usar roupas de proteção ao trabalhar perto de 

colmeias e evitar movimentos bruscos pode ajudar a reduzir o risco de picadas 

(FERREIRA; SOARES, 2008). 
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Os dados obtidos do DATASUS sobre a quantidade de acidentes por animais 

peçonhentos no Brasil, distribuídos por região (TABELA 3), revelam um crescimento 

notável últimos três anos e maior prevalência nas regiões Sudeste e Nordeste. Essa 

tendência ascendente pode ser atribuída a diversos fatores. Mudanças climáticas e 

ambientais podem estar alterando os habitats dos animais peçonhentos, forçando-os a se 

aproximarem mais das áreas urbanas. Além disso, o aumento da população e a expansão 

urbana em regiões anteriormente dominadas por florestas e matas podem estar expondo 

mais pessoas a esses animais. Outra hipótese é a melhoria nos sistemas de registro e 

notificação (FISZON; BOCHNER, 2008). 

Sobre a variação no número de incidentes reportados por sexo ao longo dos últimos três 

anos (TABELA 4), em 2021, foram registrados 26 casos envolvendo mulheres e 30 

envolvendo homens, um número bastante próximo que sugere uma distribuição 

relativamente equilibrada entre os gêneros. No entanto, à medida que os anos avançam, 

essa diferença torna-se mais pronunciada. Em 2022, houve 790 incidentes reportados 

entre mulheres e 983 entre homens. O cenário mudou drasticamente em 2023, com um 

aumento significativo para 186.802 casos entre mulheres e 153.973 entre homens. 

Essa mudança pode estar relacionada a vários fatores. Tradicionalmente, a exposição a 

animais peçonhentos pode ser influenciada por atividades ocupacionais e de lazer, que 

podem variar entre homens e mulheres. Homens muitas vezes estão mais envolvidos em 

atividades ao ar livre, como agricultura, construção e jardinagem, o que poderia aumentar 

a exposição a esses animais. É possível que as diferenças na percepção do risco, na 

busca por atendimento médico e na conscientização sobre os perigos dos animais 

peçonhentos desempenhem um papel nos números reportados (BRITO et al, 2023).  

A análise dos dados de acordo com a parte do corpo afetada (TABELA 5) revela uma 

tendência preocupante de aumento nos casos reportados ao longo dos últimos três anos. 

Observa-se que as áreas mais afetadas incluem os pés, mãos e dedos das mãos, com o 

número de incidentes crescendo significativamente entre 2021 e 2023. Em 2021, as 

picadas nos pés foram as mais frequentes, com 10 registros. Esse número saltou para 

368 em 2022 e atingiu 73.888 em 2023. As picadas nas mãos também seguiram uma 

trajetória ascendente, passando de 6 em 2021 para 243 em 2022 e alcançando 57.143 

em 2023. Os dedos das mãos não ficaram atrás, com um aumento de 7 casos em 2021 

para 209 em 2022 e 54.176 em 2023. 
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O predomínio das picadas nos pés, mãos e dedos das mãos pode ser explicado pela 

proximidade dessas partes do corpo ao solo e à vegetação, onde os animais peçonhentos 

normalmente habitam. Os pés estão especialmente em risco porque muitas vezes são as 

primeiras partes do corpo a entrar em contato com o ambiente quando se caminha em 

áreas rurais ou florestais. Da mesma forma, as mãos e os dedos das mãos são 

frequentemente usados para manipular objetos no ambiente, tocar em plantas ou mover 

pedras, o que pode inadvertidamente perturbar esses animais e resultar em picadas 

(BRASIL, 2022). 

Para reduzir a incidência de picadas nessas áreas do corpo, algumas medidas 

preventivas podem ser adotadas. É recomendável o uso de calçados fechados e botas ao 

caminhar em áreas propensas à presença de animais peçonhentos, especialmente em 

trilhas, matas e pastagens. Além disso, usar luvas ao manusear madeira, pedras, ou 

outros materiais no campo pode oferecer uma proteção adicional para as mãos (BRASIL, 

2022). 

Educar a população sobre a importância de estar atento ao ambiente ao redor e evitar 

colocar as mãos em locais onde animais peçonhentos possam estar escondidos também 

é crucial. Essas medidas preventivas, combinadas com a conscientização sobre a 

presença desses animais e seus hábitos, podem ajudar a diminuir o número de incidentes 

e a gravidade das picadas (BRASIL, 2022). 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise dos dados do DATASUS revelou um preocupante aumento nos acidentes com 

animais peçonhentos no Brasil, destacando-se o papel significativo dos escorpiões, 

aranhas e abelhas. O crescimento das notificações, especialmente entre as mulheres e 

em áreas urbanas das regiões Sudeste e Nordeste, indica mudanças nos padrões de 

interação entre humanos e animais peçonhentos, possivelmente influenciadas pela 

urbanização e mudanças climáticas. A predominância de picadas nos pés, mãos e dedos 

das mãos sugere que medidas de proteção, como o uso de calçados e luvas adequados, 

são cruciais.  

Além disso, a educação sobre a presença e os hábitos desses animais é fundamental 

para a prevenção. A subnotificação dos casos ainda representa um desafio significativo, 

destacando a necessidade de melhorar os sistemas de registro e de promover o acesso 

aos serviços de saúde. As estratégias de prevenção e conscientização adaptadas às 

diferentes regiões e populações podem ajudar a reduzir a incidência e a gravidade dos 

acidentes por animais peçonhentos no Brasil. 
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